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O Cruzeiro Seixas como conhece pessoalmente as pessoas, sa- 

bevk úsdento gual d efeito que esta carta tenk. e ebtento EMG 

seria pior se nela mencionasse algumas peripécias da "mui nobre 

e dificil arte de fotografar", pois muito boa gente 'inflâneiada 

pelos "gzumguns!" das maravilhas da técnica, empâºobjeetiva ou má- 

quina "y", fotografam à distância de um quilómetro ou mais, façeu 

o pino'e outras coisas; esquecemkb 1gnoralh# prática com todas as 

suas contrariedades. 

Mésmo assim e quanto a material fofogrãfico, possuio equipammn#  

to no valôr de algumas centenas de contos, portanto encontro-me 

razoávelmente bem apekrechado e se alguma objectiva ou acessório 

não táver, Ele aparecerá merecê de um empréstimo dg um colega ou 223 o 

sémelhanteL'Hb entanto o que me parece que seldevia de focar E?ix 

geria um exêmplo do género: ÀE como fotografar um pormenor nmuma a- 

bobada a dezenas de metros de altura, onde a única tomada de cor- 
STSA D AA AREERAA A mo egrencese EA EN : : _ - | 

rente se encontra a centenas de metros, num local interior onde 

é impossivel a entrada de uma "magirus"g em que seria necessário 

uma ilnmínaçãc perfeitamente eStruturada, com umãªªªggggídaâe-de» 

cêrca de 10.000-50,000 watts, além de uma plantaforma montada no 

topo de um enorme andaime desmontavel e simultâneamente bem flrme 
aan t— 

3 de modo a não interferir nos“dlsparos da 
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camera”? 
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Claro que o que acabei de expor não é de todo impossível, mas 

apenas o exemplo citado custaria talvez umas dezenas de contos, 
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senão mesmo toda a verba posta a nossa disposiçao pela*GEIbâHkian 

Y 
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Parece-me que o que convém chamar-se a atenção é para o facto. 

-de se não tratar do problema do fotógrafo,que coitado, está mal 
A an 

equipado ou não tem suficientes conhecimentos. Pois que quanto a 

habilitaçoes, será dos poucos fotegrafos Portugueses com m 

i—*estagíos#e grandes jornais e laboratórios FESMBNNENIS euro- 

peus, isto sem deixar de frisar, como aliás o faz na carta, a di- 

ferença de preços praticados em relação às príncipaisªvedê?as ãda 

nossa praça", senão vejamos, 

Calvyetes & Ca,. 

t foto preto e branco 18X24 sem negativb 300$00 

. e " " n repetiç. 75$00 

slide a côres 6X6 1.000800 

" glide a côres 35M —— | ' 400800 . 

Naturalmente farão alguma redução em caso de grandes quanti- 

dades, mas nunca os preços que eu apresentei, ou sejam, 

foto prêto e branco 18X24 mais negativo 140800 - 

R EA E n " * — repetíç.7TOsO0 

slide a córes 6X6 , 200%00 

| slide a côres 35Mm 180$00 

Como se pode verificar a minha margem de ganho é reâdusidíssi- - 

ma, apenas acente na quantidade, no entanto não garanto que possa 

praticar estes preços até final, merecê do constante aumento dos 

materiais fotográficos 
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* — Quante as crítíeas têcidas na Gulbenkían em relaçae“as 

fotos, ãecerto se naodrelacionriam com a qualidade techica des 
; pando 

*mesmas, pois eomºâ nulidade de reeursoe existentes, estao uma 
rCenoÍIÉ o 

teria si&o — verâaãeira obra prima. Penso qm; o que os 

'ªo tipo de fotografíá', estaríam talvesz a espera, mesmo depeie 

“ dão Gruzeiro Sexxas lhes ter explicado, de verem fotos dos Jero—  ' 

gimos ãe corpo 1ntê1ro, de cima para baiXO, a tres quartos, en- 

j : fím, com florezinhas em primeiro piano, os turis%as, ete.. O que 

os teria desmludide foi talvez o facto de as fotos versarem : 

.apenas grandes planos de pormenores, inãesmentivelmente multo . 

o mals interessantes e que HIÃX essas pessoas talvez nunna tenhaà 

visto nem consígam vêr mesmo colocados diante dos olhos. 3 que 

extste uma ceisa ehamada e&ueaçao visual, que infelízmente mui- 

ta gentenii com responsabílídades no campo àa arte, etc., deseo—e - 

nhece por completo. 

Dos 100.000300 postos a UEl disposíçao da fotegrafia, am 

ãas nos restam cêrca de eo OOOeOO, pelo quehe pareee ãe ínteres— : 

comprar alguns progectores de 1 0OCO0 watts, tripes para os mesmos 

/algumas ãezenas de fio electríce paráºç;eer estençoes para bus— 

ca de corrente, o que orçara entre lª.OOOeOO a 15.000e00, conse- 

guinãdo com este material de íluminaçao solucíenar mais uma meia 

,ànzia ãe casos. Embora persita o problem príneípal que ê o de 

conseguir chegar "lá em cima“. Existe uma outra safda que permi- : 

te solucionar mais meia dúgia de casos,que consiste na pessagee ' 

o : == : 



ED 
_—do formato a dôres 6X6 para 35mm, EI!II:IIIU que não convém 

pôr em prática talvez nªs Jerónimos pois já se fez grande parte 

em 635; mas pode-se perfeitamente fazer nos outros monmmentos, 

caso se venham à fagzer, ' A 

Estas são algúmas considerações; que me parecem segêgªlo— 

" radas na carta, em especial a das deffculdades técnicas. 

Um abraço 

EDWARTO POMÉ


